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RESUMO
Objetivo: identificar os fatores associados à polifarmácia em idosos atendidos na Atenção Primária à Saúde. Método: : 
revisão integrativa de literatura realizada no mês de outubro de 2021. Os critérios de inclusão foram artigos publicados 
nos últimos 10 anos, no idioma português e disponíveis na íntegra. Foram excluídos artigos repetidos, fora da temática e 
de revisão. Resultados: fizeram parte dessa revisão 18 artigos. Evidenciou-se que a polifarmácia é uma realidade entre os 
idosos brasileiros atendidos no âmbito da Atenção Primária à Saúde. Observou-se associação com multimorbidade, sexo 
feminino, autopercepção negativa de saúde, classe econômica mais pobre, sobrepeso, fatores relativos às doenças crônicas 
e à fragilidade, não saber ler e escrever. Conclusão: o conhecimento dos fatores associados a polifarmácia em idosos é 
importante para a reflexão de profissionais de saúde quanto à importância de identificar e monitorar os grupos de idosos 
mais vulneráveis.
DESCRITORES: Polimedicação; Idoso; Atenção primária à saúde.
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ABSTRACT
Objectives: to identify the factors associated with polypharmacy in elderly people treated in Primary Health Care. Method: 
integrative literature review conducted in October 2021. The inclusion criteria were articles published in the last 10 years, 
in the language Portuguese and available in full. Repeated, off-the-topic and review articles were excluded. Results: 18 
articles were part of this review. It was evidenced that polypharmacy is a reality among the Elderly Brazilians assisted in 
the scope of Primary Health Care. There was an association with multimorbidity, female gender, negative self-perception 
of health, poorer economic class, overweight, factors related to chronic diseases and frailty, not being able to read and 
write. Conclusion: knowledge of the factors associated with polypharmacy in the elderly is important for the reflection 
of health professionals regarding the importance of identifying and monitoring the most vulnerable groups of elderly.
DESCRIPTORS: Polypharmacy; Aged; Primary health care.

RESUMEN

Objetivos: identificar los factores asociados a la polifarmacia en ancianos atendidos en Atención Primaria de Salud. 
Método: revisión integradora de la literatura realizada en octubre de 2021. Los criterios de inclusión fueron artículos 
publicados en los últimos 10 años, en el idioma portugués y disponibles en su totalidad. Se excluyeron los artículos 
repetidos, fuera de tema y de revisión. Resultados: 18 artículos formaron parte de esta revisión. Se evidenció que la 
polifarmacia es una realidad entre los ancianos brasileños atendidos en el ámbito de la Atención Primaria de Salud. Hubo 
asociación con multimorbilidad, sexo femenino, autopercepción negativa de la salud, peor clase económica, sobrepeso, 
factores relacionados con enfermedades crónicas y fragilidad, no saber leer y escribir. Conclusión: el conocimiento de 
los factores asociados a la polifarmacia en ancianos es importante para la reflexión de los profesionales de la salud sobre 
la importancia de identificar y monitorear los grupos de ancianos más vulnerables.

PALABRAS CLAVE: Polifarmacia; Anciano; Atención primaria de salud.

INTRODUÇÃO

O envelhecimento populacional, proporcionado pelas 
mudanças demográficas e epidemiológicas do século XX, 
vem ocorrendo de maneira crescente no Brasil, demandando 
políticas públicas e cuidados específicos para o idoso.1 Com as 
alterações fisiológicas próprias da idade e o desenvolvimento 
de doenças crônicas, evidencia-se uma necessidade de uso 
contínuo de medicamentos. Contudo, o processo de senescên-
cia altera as respostas farmacocinéticas e farmacodinâmicas 
aos medicamentos, podendo ocorrer a potencialização do 
efeito e de reações adversas.2

A população está envelhecendo rapidamente e há evidên-
cias da associação entre o aumento da idade e o número de 
medicamentos prescritos, resultando na polifarmácia.3 Além 
disso, os idosos compõem cerca de 50% dos usuários de me-
dicamentos, devido ao maior risco de desenvolver doenças 
crônico-degenerativas. Segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), a polifarmácia é definida pelo uso rotineiro 
ou simultâneo de quatro ou mais medicamentos e consiste 
em um dos principais problemas de segurança do paciente.4-5

Estudos observaram associação entre a polifarmácia e 
diversos fatores, incluindo a idade e estado de saúde. É pro-
blemática quando múltiplos medicamentos são prescritos de 
forma inapropriada ou o paciente não usufrui do benefício 
esperado de um medicamento.6-7 Dessa forma, a Atenção 
Primária à Saúde (APS), é essencial para o acompanhamento 
do tratamento medicamentoso dos idosos durante períodos 
prolongados, possibilitando e influenciando o acesso aos 

cuidados de saúde, além de realizar ações de promoção à 
saúde e prevenção da polifarmácia.8

O idoso, devido às características inerentes ao envelhe-
cimento, exige cuidados diferenciados dos profissionais de 
saúde da APS, visando adotar a farmacoterapia mais apro-
priada e segura possível, respeitando as indicações, doses, 
interações e contraindicações de cada medicamento. Ademais, 
devem ser considerados critérios pré-definidos de associação 
a polifarmácia, além das melhores evidências disponíveis.9

O enfermeiro, no âmbito da APS, deve incentivar o uso 
racional de medicamentos pela população idosa, exercendo 
orientação e educação em saúde sobre o uso inapropriado de 
fármacos não prescritos, instruindo sobre a importância do 
consentimento médico para qualquer inserção, modificação 
ou troca de medicamentos, além de garantir o aprazamento 
de acordo com a prescrição e a alimentação do paciente, evi-
tando interações medicamentosas e minimizando os riscos 
de reações adversas.10-12

Estudar a polifarmácia e seus fatores associados é de suma 
importância para que enfermeiros, junto com a equipe multi-
disciplinar da APS, desenvolvam diretrizes para o tratamento 
de doenças crônicas em idosos, visando evitar a polifarmácia, 
obtendo melhores resultados de saúde e garantindo a segu-
rança do paciente idoso. Ressalta-se que o estudo contribuirá 
para a reflexão dos profissionais de enfermagem quanto aos 
fatores associados a polifarmácia, visando a prática baseada 
em evidências. Portanto, objetiva-se identificar os fatores 
associados à polifarmácia em idosos atendidos na APS.
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MÉTODO

Trata-se de um estudo de Revisão Integrativa da Literatura 
(RIL), o qual procura semelhanças e diferenças entre os artigos 
encontrados na literatura científica, resultando em uma síntese 
do conhecimento, a partir do levantamento de informações 
sobre determinado tema. Esse método relaciona-se com a 
prática baseada em evidências, que combina métodos de 
pesquisa, sob diferentes conhecimentos que proporcionam 
resultados benéficos para a assistência de enfermagem.13

O processo metodológico de construção da RIL seguiu as 
seguintes etapas: seleção de hipóteses para revisão; escolha 
de critérios de seleção; coleta de dados com utilização de 
instrumento para assegurar a relevância das informações; 
síntese do conhecimento produzido; análise de dados e re-
sultados e interpretação dos resultados.14

Nesse sentido, o presente estudo foi conduzido a partir da 
seguinte questão norteadora: quais são os fatores associados 
à polifarmácia em idosos atendidos na APS no Brasil, entre 
os anos de 2011 à 2021, segundo a literatura científica?

Como método de busca foram utilizados os seguintes Des-
critores em Ciências da Saúde (DECs) e operadores booleanos 
combinados: “Uso de Medicamentos” OR “Medicamentos” 
OR “Polimedicação” AND “Idoso” AND “Atenção Primária 
à Saúde” OR “Estratégia de Saúde da Família”. As buscas fo-
ram realizadas nas seguintes bases de dados: base de dados 
bibliográfica especializada na área de Enfermagem (BDENF), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (LILACS) e Sistema Online de Busca e Análise de Li-
teratura Médica (MEDLINE). A coleta de dados foi realizada 
no período de outubro a novembro de 2021.

Para a realização da presente RIL utilizou-se os seguintes 
critérios para inclusão dos artigos: período de publicação entre 
os anos de 2011 à 2021, realizados no Brasil, em qualquer 
idioma, responder ao objetivo e disponibilidade de visuali-
zação na íntegra. Foram utilizados como meio de exclusão 
os seguintes critérios: artigos repetidos, indisponíveis para 
leitura na íntegra, assunto abordado com fuga da temática, 
que não estavam em âmbito da APS, revisões integrativas, 
narrativas e bibliográficas ou cartas editoriais, dissertações, 
teses e monografias.

Para valorização dos resultados obtidos, utilizou-se uma 
classificação de níveis evidências, visando determinar a con-
fiabilidade para uso de seus resultados.15,16 Para análise dos 
artigos, foi realizada uma leitura criteriosa dos títulos e re-
sumos de todas as publicações encontradas pelo método de 
investigação, aplicando os critérios de inclusão e exclusão, 
seguida da leitura na íntegra dos artigos selecionados. 

RESULTADOS

A partir da realização das buscas nas bases de dados, 
foram encontrados inicialmente 3.971 resultados, restando 
115 após aplicação dos filtros de inclusão (texto completo 

e período de publicação de 2011 a 2021). Destes, 97 foram 
excluídos, sendo eles: 56 fora da temática; 38 não respondiam 
ao objetivo; nove não estavam em âmbito da APS; um consistia 
em carta ao editor; três tratavam-se de revisões integrativas 
e seis estavam repetidos nas bases de dados.

Ao final desta RIL, fizeram parte deste estudo 18 artigos, 
que foram lidos integralmente, destacando-se o periódico, 
base de dados, ano de publicação, autores, título do artigo, 
local, nível de evidência16 e principais resultados.

A publicação dos artigos incluídos nessa revisão variou 
de 2012 a 2021, sendo que a maioria foram publicados no 
ano de 2017, com 5 publicações, seguido por 2018, com 3 
estudos. Nos anos 2021, 2019, 2016 e 2012 foram publicados 
2 artigos em cada ano e nos anos 2020 e 2014 foi publicado 
apenas um artigo em cada ano. Quanto ao nível de evidên-
cia, todos os 18 artigos incluídos foram caracterizados pelo 
nível IV, que corresponde a evidências obtidas de estudos 
descritivos, exploratórios ou com abordagem metodológica 
qualitativa e quantitativa.

DISCUSSÃO

Em um estudo transversal, desenvolvido em duas Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) de Belo Horizonte, Minas Gerais, 
com 227 idosos, a polifarmácia teve associação positiva com 
idade menor que 70 anos e apresentar mais de três doenças. 
Os autores ressaltam a importância do cuidado na APS, 
como um indicador para se buscar o uso seguro e efetivo dos 
medicamentos, objetivando minimizar o risco de agravos à 
saúde do idoso.17
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FIGURA 1. Fluxograma dos dados selecionados. Porto Alegre, RS, Brasil, 2021

Estudos encontrado nas 
bases de dados: 115 

Estudos descartados 
após a aplicação dos  
critérios de inclusão: 78

Critérios utilizados:
Abordar a temática 
e responder aos 
objetivos da pesquisa

Artigos excluídos após 
a aplicação de critérios 
de exclusão: 19

Critérios uilizados:  Não estavam 
em âmbito da APS: 9
Revisão integrativa: 3 Repetidos: 6
Carta ao editor: 1

Artigos que 
compuseram a revisão 
integrativa: 18

LILACS: 07;
MEDLINE: 09;
BDENF: 02
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Quadro 1 - Descrição dos estudos incluídos na revisão integrativa. Porto Alegre, RS, Brasil, 2021
Periódico/ Base de 
dados Ano Autores Título Local Nível de 

Evidência Resultados

Ciência Saúde Coletiva/ 
MEDLINE 2021

Oliveira PCD, Silveira MR, 
Ceccato MDGB, Reis AMM, 
Pinto IVL, Reis EA17

Prevalência e Fatores 
Associados à Polifarmácia em 
Idosos Atendidos na Atenção 
Primária à Saúde em Belo 
Horizonte-MG, Brasil

Belo Horizonte, 
Minas Gerais, 
Brasil

IV

Idade ≤ 70 anos, 
escolaridade > 8 anos, 

presença de mais de três 
doenças e sintomas de 

depressão
Revista de Pesquisa 
(Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro)/
LILACS

2021
Bongiovani LFLA, Miotto N, 
Restelatto MTR, Cetolin SF, 
Beltrame V18 

Multimorbidade e 
polifarmácia em idosos 
residentes na comunidade

Joaçaba, Santa 
Catarina, Brasil IV Mulheres e classe 

econômica mais pobre

Revista brasileira de 
medicina de família e 
comunidade /LILACS

2020 Andrade NO, Alves AM, 
Luchesi BM, Martins TCR19

Polimedicação em adultos 
e idosos cadastrados na 
Estratégia Saúde da Família: 
associação com fatores 
sociodemográficos, estilo de 
vida, rede de apoio social 
e saúde

Três Lagoas, Mato 
Grosso do Sul, 
Brasil

IV

Ter sofrido pelo menos 
uma queda no último ano, 

ser tabagista, avaliar a 
saúde como regular/ruim/

muito ruim.

Revista de Divulgação 
científica S/ LILACS 2019

Mello DAD, Pereira LC, 
Karnikowski MGDO, Garcia 
KR, Melo GFD, Chiarello 
MD 20

O uso de polifarmácia e 
o consumo de álcool na 
população de idosos de um 
bairro de Brasília

Brasília - 
DistritoFederal, 
Brasil

IV
Consumo de álcool foi 

inversamente associado à 
polifarmácia em idosos

Revista brasileira geriatria e 
gerontologia/LILACS 2019

Marques PDP, Assumpção 
DD, Rezende R, Neri AL, 
Francisco PMSB21

Polifarmácia em idosos 
comunitários: resultados do 
estudo Fibra

Campinas (São 
Paulo); Belém 
(Pará); Poços de 
Caldas (Minas 
Gerais); Ermelino 
Matarazzo (São 
Paulo); Campina 
Grande (Paraíba); 
Parnaíba (Piauí) e 
Ivoti (Rio Grande 
do Sul), Brasil

IV

Obesidade, circunferência 
da cintura aumentada e 

presença de duas, três ou 
mais doenças crônicas.

Medicina (Ribeirão Preto 
Online) /LILACS 2018

Carneiro JA, Ramos GCF, 
Barbosa ATF, Medeiros SM, 
Lima CDA, Costa FM et al23

Prevalência e fatores 
associados à polifarmácia 
em idosos comunitários: 
estudo epidemiológico de 
base populacional

Minas Gerais, 
Brasil IV

Hipertensão arterial, 
diabetes mellitus, problema 

cardíaco, osteoporose, 
acidente vascular 

encefálico, fragilidade e não 
saber ler

Ciência & Saúde Coletiva / 
MEDLINE 2018

Silva MRR, Diniz LM, Santos 
JBR, Reis EA, Mata AR, 
Araújo VE et al32

Uso de medicamentos 
e fatores associados à 
polifarmácia em indivíduos 
com diabetes mellitus em 
Minas Gerais, Brasil

Minas Gerais, 
Brasil IV

Envelhecimento, presença 
de comorbidades e maior 

acesso aos serviços de 
saúde.

Revista de Salud Pública /
MEDLINE 2018

Córralo VS, Binotto VM, 
Bohnen LC, Santos GAG, 
De-Sá CA34

Polifarmácia e fatores 
associados em idosos 
diabéticos

Frederico 
Westphalen,Rio 
Grande do Sul, 
Brasil

IV Aposentadoria

Revista de Saúde Pública / 
MEDLINE 2017

Nascimento RCRM, Álvares 
J, Guerra Junior AA, Gomes 
IC, Silveira MR, Costa EA 
et al 27

Polifarmácia: uma realidade 
na atenção primária do 
Sistema Único de Saúde

Cinco regiões do 
Brasil IV

Faixa etária acima de 45 
anos, baixa autopercepção 

de saúde, presença de 
doenças crônicas, ter plano 
de saúde, atendimento em 
serviço de emergência e 

região do país

Revista Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia / 
LILACS

2017
Cavalcanti G, Doring M, 
Portella MR, Bortoluzzi EC, 
Mascarelo A, Dellani MP22

Multimorbidade 
associado à polifarmácia e 
autopercepção negativa de 
saúde

Rio Grande do 
Sul, Brasil IV Percepção de saúde 

(regular/ruim/muito ruim)

Revista Brasileira de 
Epidemiologia / MEDLINE 2017

Pereira KG, Peres MA, Iop 
D, Boing AC, Boing AF, Aziz 
M et al26

Polifarmácia em idosos: um 
estudo de base populacional

Santa Catarina, 
Brasil IV

Sexo feminino, aumento 
da idade, autoavaliação de 
saúde negativa e realização 

de consulta médica nos 
últimos 3 meses
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Em paralelo, um estudo analítico, realizado com 100 
idosos em Santa Catarina, indicou que entre os idosos que 
possuíam multimorbidade e polifarmácia, 78% eram do sexo 
feminino. A idade média foi de 69,3 anos e 42% possuíam 
menos de quatro anos de estudo e 76% pertenciam a classe 
econômica C. Os dados deste estudo apontam que a polifar-
mácia em idosos deve ser acompanhada cuidadosamente, 
com supervisão dos profissionais de saúde.18

Uma pesquisa que entrevistou 153 idosos cadastrados 
em uma Estratégia Saúde da Família (ESF) do Mato Grosso 
do Sul, teve como fatores associados ter sofrido pelo menos 
uma queda no último ano, ser tabagista e avaliar a saúde 
como regular, ruim ou muito ruim. Em consonância com 
os estudos descritos anteriormente, a idade dos idosos em 
polifarmácia teve média de 69,8 anos.19 

O consumo de álcool foi inversamente associado à polifar-
mácia, em conformidade com um estudo realizado em Brasília, 
Distrito Federal, que verificou o consumo de álcool somente 
em 7,32% dos idosos polimedicados, evidenciando que eles 
evitam hábitos de risco, como o uso excessivo de álcool.20

Um estudo realizado com idosos residentes em áreas 
urbanas de sete cidades brasileiras, também identificou que 

os idosos que pior avaliaram sua saúde e que apresentavam 
multimorbidade, além dos brancos, com excesso de peso e com 
medida da circunferência da cintura aumentada, mostraram-
-se mais propensos a prática de polifarmácia.21 

Além disso, uma coorte transversal, com 676 idosos resi-
dentes em municípios de pequeno porte do Rio Grande do Sul, 
concluiu que a multimorbidade pode interferir negativamente 
na autopercepção de saúde dos idosos, contribuindo para o 
aumento do consumo de medicamentos.22

Em paralelo, outro estudo entrevistou 686 idosos de Mi-
nas Gerais, tendo como fatores associados a polifarmácia: 
hipertensão arterial, diabetes mellitus, problema cardíaco, 
osteoporose, acidente vascular encefálico, fragilidade e não 
saber ler. Observa-se importantes associações com fatores 
relativos às doenças crônicas e à fragilidade.23

Em consonância, outro estudo realizado em Minas Gerais, 
com seis idosos frágeis, também identificou a associação 
entre polifarmácia e a fragilidade. No idoso frágil, a presen-
ça de vários agravos à saúde pode levar ao uso de múltiplos 
fármacos. Essa condição requer ações conjuntas do Estado, 
da equipe de saúde, em especial o enfermeiro, da família e 
do próprio idoso.24

Revista Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia / 
LILACS

2017 Costa GM da, Oliveira MLC 
de, Novaes MRCG31

Fatores associados à 
polifarmacoterapia entre 
idosos assistidos pela 
estratégia saúde da família

Brazlândia, 
Distrito Federal, 
Brasil

IV

Diabetes mellitus, 
complicações 

cardiovasculares e uso de 
anti-hipertensivos

Revista Brasileira de 
Geriatria e Gerontologia /
LILACS

2017
Almeida NA, Reiners AAO, 
Azevedo RCS, Silva AMC, 
Cardoso JDC, Souza LC33

Prevalência e fatores 
associados à polifarmácia 
entre os idosos residentes 
na comunidade

Cuiabá, Mato 
Grosso, Brasil IV

Morar com outras pessoas, 
doenças circulatórias, 

endócrinas, nutricionais e 
do aparelho digestivo, e 

dificuldades financeiras para 
aquisição de medicamentos

Revista Saúde Pública / 
MEDLINE 2016

Ramos LR, Tavares NUL, 
Bertoldi AD, Farias MR, 
Oliveira MA, Luiza VL, et 
al28

Polifarmácia e 
polimorbidade em idosos 
no Brasil: um desafio para a 
saúde pública

Cinco regiões do 
Brasil IV

Região Sul, com 
autopercepção de saúde 
ruim, obesos, com plano 

de saúde ou internação no 
ano anterior

Estudos Interdisciplinares 
Sobre o Envelhecimento / 
MEDLINE

2016 Corralo VS, Bohnen LC, 
Schmidt CL, De Sá CA25

Fatores associados à 
polimedicação em idosos 
dos meios rural e urbano

Paraíso, Santa 
Catarina, Brasil IV

Não esteve associada ao 
local de residência dos 

idosos (meio urbano ou 
rural) e sim ao sexo

Revista Brasileira de 
Epidemiologia /MEDLINE 2014 Silveira EA, Dalastra L, 

Pagotto V29

Polifarmácia, doenças 
crônicas e marcadores 
nutricionais em idosos 
residentes na comunidade

Goiânia, Goiás, 
Brasil IV

Sexo feminino, faixa etária 
75 - 79 anos, estado 
nutricional eutrófico 

e obeso, uso de dieta, 
percepção de saúde 

péssima, presença de duas, 
três ou mais doenças 

crônicas

Revista Brasileira de 
Epidemiologia / MEDLINE 2012

Carvalho MFC, Romano-
Lieber NS, Bergsten-
Mendes G, Secoli SR, 
Ribeiro E, Lebrão M et al30

Polifarmácia entre idosos 
do Município de São Paulo - 
Estudo SABE

São Paulo, Brasil IV

Sexo feminino, idade 
igual ou superior a 75 
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Uma pesquisa realizada em Santa Catarina, com 242 
idosos, objetivou avaliar a prática de polifarmácia e fatores 
associados em idosos residentes nos meios rural e urbano. 
Contudo, não obteve associação significativa com o local de 
residência dos idosos e sim ao sexo feminino, ao estado civil 
solteiro, ao fato de não saber ler e escrever e a autopercepção 
de saúde negativa. Com base nos resultados, os autores evi-
denciam que a promoção do uso racional de medicamentos 
pelos profissionais da saúde deve proporcionar diminuição 
das complicações relacionadas ao consumo de múltiplos 
fármacos.25

Em conformidade, um estudo transversal de base popula-
cional, com amostra de 1.705 idosos residentes na área urbana 
de Florianópolis, Santa Catarina, identificou as seguintes 
associações: sexo feminino, autoavaliação de saúde negativa, 
realização de consulta médica nos últimos 3 meses anteriores 
à entrevista e aumento da idade. Os grupos de medicamentos 
mais utilizados pelos idosos foram para o sistema cardio-
vascular, trato alimentar, metabolismo e sistema nervoso.26 

Um estudo de abrangência nacional sobre polifarmácia 
em usuários de serviços de saúde entrevistou 8.803 usu-
ários em unidades de APS de 272 municípios brasileiros, 
das cinco regiões do Brasil. Evidenciou-se associação entre 
polifarmácia e baixa autopercepção de saúde e presença de 
doenças crônicas, sendo compatível com os demais estudos 
analisados. Além disso, teve associação o atendimento em 
serviço de emergência e região do país, sendo que usuários da 
região Sul apresentaram as maiores chances para polifarmá-
cia. Os medicamentos mais utilizados foram os do aparelho 
cardiovascular.27

Em consonância, outro estudo transversal de base popu-
lacional, com amostra probabilística nacional (n = 9.019), 
identificou que a polifarmácia foi maior entre os mais idosos 
(20,0%), na região Sul (25,0%), nos que avaliaram a própria 
saúde como ruim (35,0%), nos obesos (26,0%), nos que re-
feriram internação no último ano (31,0%) e entre os que 
referiram doenças crônicas, principalmente diabetes mellitus 
(36,0%) e doenças cardíacas (43,0%).28

Um estudo transversal, que avaliou as condições de saúde 
e nutrição em 418 idosos em Goiás, identificou associação 
significativa com a faixa etária entre 75 e 79 anos. Ademais, 
teve associação com o sexo feminino, estado nutricional 
obeso, uso de dieta, percepção de saúde péssima e presença 
de multimorbidade, assim como outros estudos.29

Além disso, uma pesquisa realizada em São Paulo, com 
uma amostra composta por 1.115 idosos, também evidenciou 
que a idade igual ou superior a 75 anos, sexo feminino, auto 
avaliação de saúde regular ou ruim e doenças crônicas, como 
hipertensão, diabetes, doença reumática e problemas cardí-
acos, apresentaram associação positiva com polifarmácia.30

Uma pesquisa transversal, conduzida em Brazlândia, 
Distrito Federal, teve como amostra 211 idosos acompa-
nhados por uma equipe da ESF. Da amostra, 29,4% está em 
polifarmacoterapia e a maioria (26,5%) utiliza três classes 

medicamentosas diferentes, sendo os anti-hipertensivos a 
mais utilizada. O diabetes mellitus, as complicações cardio-
vasculares e o uso de anti-hipertensivos foram os fatores 
associados à polifarmácia, que se configura como uma rea-
lidade preocupante e que demanda novas posturas por parte 
dos profissionais de saúde, para evitar danos e iatrogenias 
aos idosos.31

Um estudo transversal realizado em Minas Gerais, en-
trevistou 2619 pessoas com diabetes mellitus. Os autores 
evidenciaram que fatores como envelhecimento, presença 
de multimorbidade e maior acesso aos serviços de saúde 
foram associados à polifarmácia.32 Já outro estudo realizado 
com 127 idosos diagnosticados com diabetes mellitus tipo 
2, no Rio Grande do Sul, identificou que a aposentadoria 
apresentou uma associação estatisticamente significante com 
a polifarmácia.25

Um estudo transversal de base populacional avaliou as 
condições de saúde autorreferidas dos idosos residentes no 
município de Cuiabá, Mato Grosso do Sul. Idosos que mo-
ravam acompanhados, que referiram ter dificuldades finan-
ceiras para a aquisição de medicamentos e que apresentavam 
alguma comorbidade foram associados com a polifarmácia, 
demonstrando que alguns aspectos sociais e de condição de 
saúde exercem importante papel no uso de múltiplos medica-
mentos entre os idosos33. O uso eficiente dos medicamentos 
exige o trabalho articulado de uma equipe de profissionais 
que assistem diretamente o usuário.34

Portanto, o enfermeiro, como membro da equipe de APS, 
deve conhecer o processo de envelhecimento e as estratégias 
que contribuem para um melhor cuidado às pessoas idosas, 
incluindo neste cuidado às intervenções adequadas quanto 
ao uso racional de medicamentos. Este profissional pode ser 
protagonista no levantamento do uso de polifarmácia em 
idosos, visando buscar alternativas que possam minimizar 
esta prática.24

A limitação deste estudo refere-se à escassez de artigos 
relacionados com a temática, principalmente na perspectiva 
da assistência de enfermagem ao paciente idoso em polifar-
mácia, despertando possibilidades para novas investigações. 
Mais estudos são necessários para identificar medidas de 
enfrentamento a polifarmácia em idosos na APS, especial-
mente realizadas pela equipe de enfermagem.

As discussões realizadas neste estudo podem contribuir 
para que medidas sejam pensadas em relação a capacitação 
dos profissionais para identificação dos fatores associados a 
polifarmácia em idosos na APS, visando uma assistência de 
enfermagem integral. O estudo fornece dados relevantes para 
a distinção dos grupos em condição de maior vulnerabilida-
de, podendo assim contribuir para a otimização do cuidado 
de enfermagem aos idosos com polifarmácia, reforçando a 
necessidade de ações de educação em saúde e da busca pelo 
uso racional dos medicamentos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados desta RIL possibilitaram identificar os fa-
tores associados à polifarmácia em idosos atendidos na APS. 
Evidenciou-se que o uso de cinco ou mais medicamentos é 
uma realidade entre os idosos brasileiros atendidos no âm-
bito da APS. Observou-se, na maioria dos artigos analisados, 
associação significativa entre polifarmácia e multimorbidade, 
sexo feminino, autopercepção negativa de saúde, classe eco-
nômica baixa, sobrepeso, fatores relativos às doenças crônicas 
e à fragilidade, não saber ler e escrever.

Ressalta-se a necessidade de uma assistência específica à 
saúde do idoso, que considere os fatores associados identifi-
cados, sendo que a polifarmácia aumenta o risco de reações 
adversas, a toxicidade cumulativa e as interações medicamen-
tosas. O número de medicamentos prescritos deve considerar 
as reais necessidades de cada indivíduo e a análise entre 
potenciais benefícios e riscos. Portanto, o enfermeiro deve 
avaliar regularmente, junto a equipe da APS, os esquemas 
terapêuticos dos idosos, com foco na adesão e identificação 
de riscos, para minimizar os danos e maximizar os benefícios.
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